POSSOR
Plano de Aula
Módulo 13 — Genética Clássica — Aula 110
Sistema Rh e eritroblastose fetal
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Genética Clássica

	Aula
	6 de 12 (Aula 110 do currículo) — Sistema Rh e eritroblastose fetal

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 109 — Alelos múltiplos: sistema ABO

	Próxima aula
	Aula 111 — 2ª Lei de Mendel: segregação independente



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o sistema Rh e o mecanismo da eritroblastose fetal.
Objetivos específicos
1. Descrever a herança do fator Rh
1. Explicar o mecanismo da incompatibilidade Rh entre mãe e feto
1. Relacionar a eritroblastose fetal à produção de anticorpos anti-Rh
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Sistema ABO (aula anterior)
1. Anticorpos (Módulo 12)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema da incompatibilidade Rh
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que uma segunda gravidez pode ser mais arriscada que a primeira, em termos de incompatibilidade sanguínea entre mãe e bebê?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o sistema Rh: presença (Rh+) ou ausência (Rh-) de um antígeno nas hemácias, com dominância simples (Rh+ dominante sobre Rh-). Apresentar o mecanismo da eritroblastose fetal: se uma mãe Rh- gera um filho Rh+ (herdado do pai), o contato com o sangue fetal (geralmente no parto) pode sensibilizar a mãe, que passa a produzir anticorpos anti-Rh (retomando anticorpos, Módulo 12). Em uma gestação seguinte com feto Rh+, esses anticorpos maternos podem atravessar a placenta e atacar as hemácias do feto, causando a eritroblastose fetal.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Analisar em conjunto por que o risco de eritroblastose é maior na segunda gestação Rh+ do que na primeira.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre sistema Rh e eritroblastose fetal.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da explicação sobre o risco aumentado na segunda gestação.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que o risco de eritroblastose fetal é maior na segunda gestação Rh+ de uma mãe Rh-?
2. Qual alelo é dominante no sistema Rh?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque a sensibilização (produção de anticorpos anti-Rh) geralmente ocorre durante a primeira gestação/parto; na segunda gestação, esses anticorpos já existentes podem atacar as hemácias do feto Rh+.
2. O alelo Rh+ é dominante sobre o Rh-.
9. Observações e Extensão
Retomar anticorpos e resposta humoral (Módulo 12) para explicar a sensibilização materna.
